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RESUMO  
 
Analisa a relação de conectividade dos nativos digitais com a biblioteca escolar da rede municipal de 
educação Umef Dr Tuffy Nader (Barra do Jucu, Vila Velha, ES – Brasil) tendo o bibliotecário como 
mediador atuante nesse espaço. Com o intuito (finalidade) de adequar seu funcionamento a estes 
alunos nascidos na era digital. Utiliza-se para análise desse estudo além de uma fase exploratória e 
descritiva de investigação, no qual será utilizada a abordagem qualitativa, uma pesquisa etnográfica – 
e traz como instrumento de coleta de dados, a técnica de entrevistas em profundidade – com os nativos 
digitais na biblioteca escolar da rede municipal de ensino de Vila Velha. Evidencia que a biblioteca se 
faz presente no contexto escolar como de grande importância para os nativos digitais, e o bibliotecário 
mediador pode assumir também a função pedagógica e preparar esses alunos nascidos na era digital 
para uma Sociedade de Informação, esta imersa em tecnologias digitais cada vez mais novas. Conhecer 
os nativos digitais, esses alunos que as escolas têm recebido, nascidos com a chegada das tecnologias 
digitais e que, desenvolveram uma nova relação com o conhecimento, apresenta-se de suma relevância 
para a ciência da informação, e o bibliotecário atuante nesse cenário necessita assumir uma função 
socializante, sendo a ponte mediadora para que esses alunos busque a informação e a encontre de uma 
forma dinâmica e prazerosa. Percebe-se também que muitos nativos digitais assimilaram uma maior 
preocupação quanto ao imobiliário do que com a própria tecnologia, haja vista que nem todos os alunos 
nascidos na era digital possuem de fato acesso a tecnologias. 
 
Palavras-chave: Ciência da Informação. Biblioteca Escolar. Mediação da informação. Nativos digitais. 
Usuários da biblioteca.  

 

ABSTRACT 
 
It analyzes the connectivity relationship of digital natives with the school library of the municipal 
education network Umef Dr Tuffy Nader (Barra do Jucu, Vila Velha, ES - Brazil) with the librarian as an 
active mediator in this space. In order to adapt its functioning to these students born in the digital age. 
It is used for analysis of this study in addition to an exploratory and descriptive phase of investigation, 
in which the qualitative approach will be used, an ethnographic research - and brings as a data 
collection instrument, the technique of in-depth interviews - with the natives in the school library of 
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the municipal school system of Vila Velha. It shows that the library is present in the school context as 
of great importance for digital natives, and the mediating librarian can also assume the pedagogical 
function and prepare these students born in the digital age for an Information Society, this immersed 
in digital technologies more and more young. Meet the digital natives, these students that schools have 
received, born with the arrival of digital technologies and who have developed a new relationship with 
knowledge, is extremely relevant for information science, and the librarian working in this field This 
scenario needs to assume a socializing function, being the mediating bridge for these students to seek 
information and find it in a dynamic and pleasant way. It is also noticed that many digital natives have 
assimilated a greater concern about real estate than with technology itself, given that not all students 
born in the digital age do have access to technologies. 
 
Keywords: Information Science. School Library. Information mediation. Digital natives. Library 
users. 
 

 

1 INTRODUÇÃO 
 

A ‘biblioteca’ é considerada uma unidade disseminadora de informação, que 

“interage com as tecnologias e pessoas que a cercam” (CALDAS; SILVA, 2016, p. 32). 

Partindo desse conceito de interação, entendemos que tal termo perpassa por diferentes 

estruturas da vida social e se destaca nas esferas organizacional e informacional – 

bidirecionando práticas e estabelecendo estreitas relaço es com a sua comunidade usua ria 

– a constante interaça o. 

Nas u ltimas de cadas experienciamos muitas mudanças em raza o do 

redimensionamento espaço-temporal promovido pelas tecnologias digitais, mutaço es 

culturais, sociais, comunicacionais, tecnolo gicas, educacionais e outras. Vive-se uma e poca 

em que as experie ncias humanas sa o intensamente transformadas (e provavelmente 

permanecera o em contí nua mutaça o) quando comparadas com outros momentos 

recentes da histo ria (MILL, 2018). Com essa premissa, cabe ao biblioteca rio – 

principalmente no contexto escolar – atuar para ale m do tecnicismo da profissa o e 

assumir uma ‘nova funça o’ mediadora nesse espaço.  

Diante de tantos dilemas e provocaço es que a geraça o digital e a educaça o 

provocam, a presente pesquisa se delimita na seguinte apreciaça o: como pensar a relaça o 

entre os significados atribuí dos ao espaço institucional da biblioteca escolar pelos ‘nativos 

digitais’, e quais sociabilidades organizacionais que se da o em tal ambie ncia 

organizacional?  

Assim, com base nesses questionamentos, foi realizada uma pesquisa etnogra fica 

com a te cnica de entrevistas com os alunos de primeiro ao nono ano da rede municipal de 

educaça o da UMEF Dr Tuffy Nader (localizada na rua Anto nio Fonseca, s/n - Barra do Jucu, 
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Vila Velha, ES – Brasil), nos meses de agosto a novembro de 2019, a fim de adequar seu 

funcionamento a esses nativos digitais. Esse estudo visa compreender a relaça o desses 

alunos nascidos na era digital e a mediaça o que se tece em tal espaço pelo biblioteca rio.  

A natureza do estudo abarca uma tipologia explorato ria e descritiva, no qual e  

utilizada a abordagem qualitativa. Nesse sentido, a Cie ncia da Informaça o, nos 

proporciona uma visa o dina mica para a realidade atual de nossas bibliotecas escolares 

como tambe m da atuaça o do profissional da informaça o - o biblioteca rio escolar - que atua 

como ponte entre os alunos, professores e a comunidade. 

Nesse contexto destaca-se uma das funço es do biblioteca rio, ou seja, ser o 

mediador – e o qual faz a interaça o do nativo digital com a biblioteca escolar. E  

fundamental que o biblioteca rio seja ‘mediador’ e as caracterí sticas pessoais podem ser 

exploradas em toda a sua potencialidade; e  necessa rio tambe m que o profissional acredite 

e internalize o seu ‘papel transformador’ em todos os ambientes dentro de uma 

biblioteca/instituiça o, e que saiba conectar a mediaça o com as novas tecnologias digitais 

e o acervo impresso com esse aluno nascido na era digital (ALMEIDA JU NIOR; SANTOS 

NETO, 2014). 

 E assim sendo, a revoluça o tecnolo gica traz a pauta “novas compete ncias e 

informaço es”, modificando a atuaça o do “biblioteca rio escolar”, mas na o abolindo a 

capacidade crí tica e a criatividade que esses profissionais da informaça o precisam ter, na o 

apenas com o uso das tecnologias, mas com a leitura e a refletividade do seu cotidiano com 

esses alunos denominados ‘nativos digitais’ (MORIGI; SILVA; BERNINI, 2014, p. 161). E os 

autores apontam ainda que a aprendizagem ao longo da nossa vida ocorre por meio de 

diversas interaço es com as pessoas e com o mundo que nos cerca (MORIGI; SILVA; 

BERNINI, 2014). 

Paí n (1995 apud ESCOTT) mostra com propriedade que o conhecimento “sempre 

implica um sujeito ser capaz de conhecer algo”. Contudo, a aprendizagem depende da 

disponibilidade e qualidade informacional da interaça o com o meio. De tal modo, a 

aprendizagem esta  contextualizada, sempre, no ato de ensinar e aprender (PAI N 1995 

apud ESCOTT, 2014, p. 140). 

Para Prensky (2001) no contexto da comunicaça o ha  amplas possibilidades de 

obter acesso – fa cil e imediato – a conteu dos de informaça o. O pesquisador relata que a 

expressa o “nativos digitais” faz refere ncia a crianças e jovens de hoje, que desde muito 

cedo começaram a lidar com a internet e dispositivos tecnolo gicos e, enquanto que 
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aqueles que começaram a ter acesso a essas tecnologias ja  em fase adulta, sa o chamados 

de imigrantes digitais (PRENSKY, 2001, p.15). 

Em meio a  revoluça o tecnocientí fica os nativos digitais expressam os nascidos 

depois de 1980, “quando as tecnologias digitais, como a Usenet e os Bulletin Board Systems, 

chegaram online” (PALFREY, JOHN ; GASSER, URS, 2011, p. 11). Esses autores (2011, p. 11) 

alegam que “todos tem habilidades para usar essas tecnologias” e as oportunidades e 

desafios do futuro visa associar a internet a uma esta ncia social – um espaço que e  cada 

vez mais habitado por usua rios na o nativos da digitalidade. 

E assim, lembrando Novikoff e Pereira (2013, p. 14), entende-se que os nativos 

digitais sa o aqueles que possuem uma “forma de pensar de maneira hipertextual” e que 

encontram va rios ambientes de conexa o para troca de informaça o, comunicaça o e espaço 

apropriado para desenvolver sua compete ncia informacional. 

 

2 A BIBLIOTECA ESCOLAR EM FOCO 
 

O conceito sobre biblioteca escolar ainda e  objeto de estudo e tem com o objetivo 

de adequar essa definiça o ao contexto educacional moderno, dada a sua importa ncia. 

Nesse sentido Pereira et al. (1991, p. 13) observam que para atingir as metas educacionais 

e funcionar como elemento de apoio no desenvolvimento das atividades curriculares, 

motivando e formando consequentemente o ha bito do uso da biblioteca, deve sinalizar um 

processo contí nuo, e que o ideal para o bom desempenho do processo de educaça o seria 

que cada escola possuí sse uma biblioteca participativa e ativa nas atividades da instituiça o 

de ensino e o biblioteca rio atuante nesse espaço.  

As ana lises de biblioteca no Brasil presentes na literatura remontam a de cada de 

1970 ate  os anos 2000, quando “um grande nu mero de reflexo es discute as dificuldades 

enfrentadas no espaço do contexto escolar onde sa o possí veis perceber uma evoluça o que 

vai desde sua compreensa o como depo sito de livros ate  como centro de informaço es, 

sendo que, a cada dia mais, esse espaço deve ter seu aspecto tecnolo gico valorizado” 

(PAIVA; DUARTE, 2016, p. 2).  

O ambiente da biblioteca escolar como afirma Campello (2003, p.7), e  “mais do que 

um estoque de conhecimentos, pode constituir-se em um espaço adequado para 

desenvolver nos alunos o melhor entendimento do complexo ambiente informacional da 

sociedade contempora nea”. 
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Cita-se a quinta Lei da Biblioteconomia descrita por Ranganathan (2009), que 

alerta que “a biblioteca e  um organismo em crescimento”. E como afirma a senadora Rose 

De Freitas: 

 

Alguém já disse que uma ‘escola é uma biblioteca rodeada por salas de 
aula’. Uma frase não poderia ser mais verdadeira, já que a leitura e a 
pesquisa que ocorrem em uma biblioteca são ao mesmo tempo meio para 
um aprendizado eficaz, mas também o fim de todo processo de ensino [...] 
[e representa um] equipamentos tão importante para se alcançar a 
qualidade do ensino e conhecimento. [...] Portanto, embora a Lei nº 
12.244 de 24 de maio de 2010, determine a universalização das 
bibliotecas nas instituições de ensino do País, esta é uma realidade que 
está longe de acontecer, pois é necessário envolver todas as esferas de 
atuação, e não apenas a escola neste processo (FREITAS, 2018, p. 1-2). 
 

Nesse cena rio, a biblioteca escolar perpassa por uma esfera a ser perspectivada, 

abrangendo um espaço socializante de encontros entre diferentes geraço es, do nativo ao 

imigrante digital, do livro impresso ao digital, o importante e  saber ler e escrever por 

prazer, e isso na biblioteca acontecem – entender significados e significantes desse espaço 

e  primordial para se pensar nas aço es e continuidade dessas instituiço es e em seus 

vindouros (MIGUEL; CARVALHO, 2019a). 

Conve m destacar a fala de Carvalho (1989, p. 194): “e  na infa ncia que se adquire o 

ha bito de ler e “e  na criança que esta o todas as potencialidades e disponibilidades para o 

prazer da leitura. E e  evidente tambe m que se torna necessa rio abrir para a criança as 

janelas desse mundo maravilhoso [...] mas e  preciso saber faze -lo”.  

Considerando o espaço da biblioteca escolar como categoria significada e a 

ressignificaça o e  continua ao longo da histo ria, e  possí vel dizer que mudanças sociais 

correspondem a modificaço es no espaço de sociabilidade e interaça o. Atrave s desta 

ana lise, a proposta de estudar esse campo torna-se uma missa o envolvente e encantadora 

para a a rea da Cie ncia da Informaça o, ale m da sua importa ncia cientí fica e social, e sua 

significativa contribuiça o no campo da Informaça o.  

Castro Filho (2016, p. 247) assinala que “com a explosa o informacional, a 

sociedade contempora nea necessita de profissionais biblioteca rios atuando em biblioteca 

escolar com compete ncias que atendam a s novas demandas de produtos e serviços de 

informaça o”.  
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Fragoso (2002, p. 247) tambe m alerta: “cabe a no s, biblioteca rios, despertar da 

letargia em que se encontram nossas bibliotecas escolares, que dormem profundamente 

na maioria das escolas brasileiras”. 

A biblioteca escolar, afirma Orlean (2009) “como parte integrante da escola, 

constitui fator essencial para atingir as metas educacionais ao funcionar como elemento 

de apoio no desenvolvimento das atividades curriculares, motivando assim, o interesse do 

estudante e do professor nos va rios tipos de informaça o.” 

De acordo com o Manifesto para a Biblioteca Escolar da IFLA/UNESCO 

(International Federation of Libray Association), “esta  comprovado que biblioteca rio e 

professores ao trabalharem em conjunto”, estes influenciam o “desempenho dos 

estudantes para o alcance de maior ní vel de aprendizagem na leitura e na escrita, 

resoluça o de problemas, uso da informaça o” e das tecnologias de comunicaça o e 

informaça o. Ainda no Manifesto para Biblioteca Escolar – Diretrizes da IFLA/UNESCO 

(2009) – encontramos a seguinte definiça o: “[a biblioteca escolar] habilita os estudantes 

para a aprendizagem ao longo da vida e desenvolve a imaginaça o, preparando-os para 

viver como cidada os responsa veis”.  

E assim, “conhecer as necessidades de informaça o dos usua rios se torna fator 

indispensa vel para habilitar o profissional da informaça o a oferecer um serviço de 

excele ncia a essa nova geraça o digital” (ALVES, 2008, p.105). Destarte, diante da realidade 

cultural das crianças e adolescentes da geraça o Y – tambe m chamada geraça o do mile nio, 

geraça o da internet, ou Millennials – observa-se com muita facilidade a pre -disposiça o 

cognitiva dessas crianças para o mundo digital e suas vertentes, equipamento cultural, 

como uma instituiça o social, com o intuito de integrar a sociedade de informaça o, 

estabelecendo novos conceitos e se adequando as necessidades dos usua rios.  

 

3 BIBLIOTECA COMO LUGAR DE REPRESENTAÇÕES E PRÁTICAS 
 

Estudar os nativos digitais e a sua sociabilidade no espaço organizacional da 

biblioteca escolar e  uma fonte de pesquisa abrangente, de suma releva ncia na a rea da 

Cie ncia da Informaça o. De acordo com Vieira (1989, p. 12) a biblioteca escolar e  um espaço 

para o “desenvolvimento e o conví vio na sociedade da informaça o e, e  por meio do debate 

cientifico que o homem moderno entra em contato com as diversas formas de 

conhecimento, capacitando para atuar e participar da sociedade”, e, assim, “se introduz no 
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mundo globalizado, desenvolvendo na o apenas sua sensibilidade e seu senso crí tico, mas 

tambe m ampliando sua maneira de entender o mundo” (MIGUEL; CARVALHO, 2019a, p. 2, 

3). 

Souza (2010, p.10) argui que o sucesso de uma biblioteca escolar na o esta  somente 

na “implantaça o da mesma”, mas sim em um conjunto que e  formado por um acervo 

composto de itens de releva ncia para seus usua rios potenciais, pelos profissionais 

biblioteca rios capacitados e especializados, ale m da construça o de um ambiente atrativo 

e funcional, e analisar a relaça o dos nativos digitais com a biblioteca escolar da rede 

municipal de educaça o Umef Dr Tuffy Nader (Rua Anto nio Fonseca, s/n - Barra do Jucu, 

Vila Velha, ES – Brasil) tendo o biblioteca rio mediador atuante nesse espaço. Com o intuito 

(finalidade) de adequar seu funcionamento a estes alunos nascidos na era digital.atrave s 

da integraça o entre os educadores e os biblioteca rios para o bom aproveitamento da 

biblioteca pelos alunos. 

Considerando o ambiente da escola como espaço que propicia e favorece na o 

somente a compreensa o dos feno menos sociais e objetos culturais, formaça o e informaça o 

ao indiví duo desenvolvendo capacidades e fruiça o de objetos, podemos perceber a 

importa ncia da presença de uma biblioteca dentro da escola.  

Nessa mesma linha de pensamento, Campello (2009, p. 20) cita a biblioteca escolar 

como um “espaço para o desenvolvimento de habilidades, seleça o, interpretaça o, 

localizaça o essenciais para se viver numa sociedade de abunda ncia de informaça o”. A 

autora afirma ainda que a aça o do biblioteca rio na o e  restringir – pois a  promoça o da 

leitura nem a  orientaça o bibliogra fica – mas ampliar para abranger aprendizagens mais 

complexas na esfera atinente do conceito de letramento informacional, no vis-a -vis 

hodierno da ‘tecnoinovaça o’. 

Silva (2014, p.16) esclarece que a internet trouxe “revoluça o, novas formas de 

comunicaça o, e amplas possibilidades de acesso fa cil e imediato a conteu do. Essas 

caracterí sticas ve m ao longo do tempo favorecendo o processo de ensino/aprendizagem”, 

e a educaça o vem se renovando.  

Roca (2012, p. 10) tambe m relata que se faz imprescindí vel atualmente 

saber/fazer/usar as tecnologias, o autor reporta ainda que a internet tem suas vantagens, 

mas a biblioteca escolar enquanto espaço fí sico tem uma funça o social amplamente 

reconhecida. Tendo em vista esses argumentos, verifica-se que o biblioteca rio tem como 

parte de suas funço es educacionais atuar como mediador no processo de letramento 
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informacional ao auxiliar no desenvolvimento de compete ncias informacionais e 

consequentemente no processo ensino-aprendizagem. 

 

4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  
 

A presente pesquisa apresenta a fase explorato ria de investigaça o um estudo 

etnogra fico, com estudo de caso realizado na biblioteca escolar UMEF Dr Tuffy Nader. 

Magnani (2009, p.135) alerta que a etnografia e  “uma forma especial de operar” 

em que o pesquisador entra em contato com o “universo dos pesquisados e compartilha 

seu horizonte, na o para permanecer la  ou mesmo para atestar a lo gica de sua visa o de 

mundo, mas para, seguindo-os ate  onde seja possí vel, numa verdadeira relaça o de troca, 

comparar suas pro prias teorias com as deles” e dessa forma buscar “um modelo novo de 

entendimento ou, ao menos, com uma pista nova, na o prevista anteriormente”.  

De acordo com Flick (2009) a etnografia designa uma forma de observaça o 

participante, de modo que haja no pesquisador-observador a caracterí stica de se fazer 

nativo para vivenciar e descrever o entorno social e cultural do objeto a ser investigado. 

Logo, o observador e  um participante, e  um vivente da situaça o com capacidade de se 

relacionar com os entrevistados, todavia preservando seu status de estudioso. 

Ja  Cavedon (1999, p. 143) aponta que uma etnografia consiste em um 

“levantamento de todos os dados possí veis de uma determinada comunidade com a 

finalidade de conhecer o estilo de vida ou a cultura especí fica da mesma". A  vista disso, 

“os significados atribuí dos ao espaço institucional da biblioteca escolar pelos ‘nativos 

digitais’ remetem a um contexto de sociabilidades, alunos pensam quanto o vindouro” – a 

biblioteca do futuro pode Ser, Ter e Obter! 

 Explica Hine (2009), “ao usar o me todo etnogra fico se deve garantir de que as 

perguntas da pesquisa sejam abordadas de forma coerente e adaptadas ao cena rio 

cultural que emerge”, ou seja, deve possibilitar o estabelecimento de conexo es com o 

objeto a ser investigado.  

O estudo foi realizado na Biblioteca Escolar da UMEF Dr. Tuffy Nader, localizada na 

rua Anto nio Fonseca, S/N - Barra do Jucu, Vila Velha - ES, durante os meses de outubro a 

novembro de 2019 a fim de adequar seu funcionamento a estes novos alunos. Trata-se de 

uma escola da rede municipal de educaça o do municí pio de Vila Velha/ES, com aulas nos 
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perí odos da manha  e tarde. Com 20 turmas no matutino, alunos do 1º ao 4º ano e 19 

turmas no turno vespertino, com alunos do 5º ao 9º ano, em me dia 30 alunos por turma. 

A escola possui uma boa estrutura com: 20 salas de aulas, banheiros, refeito rio, 

quadra poliesportiva, audito rio, sala de dança e piscina. Com atividades complementares 

diversas: Iniciaça o musical, Nataça o, Cultura, Artes e Educaça o Patrimonial, Recreaça o e 

Lazer, Futsal e Handebol. Disponibiliza aos discentes: acesso a  internet, um laborato rio de 

informa tica, e uma biblioteca. A biblioteca e  espaçosa, com mesas, cadeiras, estantes, 

ventiladores, balca o de empre stimo e um computador onde e  feito o processamento 

te cnico dos livros utilizando o Software Philos, adotado na rede municipal de ensino de 

Vila Velha desde 2017. Possui um acervo de 3.131 livros incluindo livros de literatura 

infantil classificada por cores, livros de literatura juvenil dividido em ficça o,conto,cla ssico, 

cro nicas, poesia,teatro e quadrinhos. Inclui tambe m generalidades, autoajuda, 

parapsicologia, psicologia, religia o, polí tica, economia, direito, educaça o,cie ncias naturais 

e matema tica, cie ncias aplicadas, artes, literatura e histo ria, literatura brasileira, geografia, 

obras capixabas, histo rias do Espí rito Santo e obras de refere ncia. 

A pesquisa foi realizada com 276 alunos com idade entre 7 a 14 anos, nativos 

digitais de primeiro ao nono ano, cujo perfil remete a baixa e me dia renda, por se localizar 

na regia o 5 (conhecida como Grande Terra Vermelha) do municí pio de Vila Velha 

considerada como de vulnerabilidade econo mica.  

 

5 DIAGNÓSTICO E RESULTADOS OBTIDOS 
 

Os estudos de comportamento informacional, a etnografia pode “ajudar a 

compreender as necessidades dos usua rios, assim como o uso da informaça o nos 

ambientes virtuais” (MARTI NEZ; ALCARA ; MONTEIRO, 2019, p. 2). Os pesquisadores 

enfatizam que “a etnografia emerge como um me todo que permite entender as culturas e 

as aço es humanas”. E dessa forma, considerando as particularidades dessa abordagem da 

pesquisa etnogra fica, apresenta-se um recorte com as principais conversas vivenciadas ao 

encontro dos discentes de 7 a 14 anos (nativos digitais) na biblioteca escolar UMEF Dr 

Tuffy Nader, da rede municipal de educaça o do municí pio de Vila Velha/ES.  

O diagno stico obtido e  uma reelaboraça o das entrevistas – em profundidade –  com 

os alunos do 1º ao 9º ano. Cujas perguntas foram divididas em tre s sesso es: o que pensa 

sobre o espaço atual e acervo; qual o significado da biblioteca para ele(a) e o que a 
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biblioteca representa; e o que a biblioteca deve oferecer no futuro. Os alunos responderam 

aos itens norteadores do roteiro, conforme seguinte diretriz: i) a situaça o do espaço atual 

da biblioteca escolar; ii) a representaça o da biblioteca escolar em termos simbo licos e 

reais – expressa o facial da emoça o e os aspectos culturais identita rios; e iii) o vindouro e 

possí veis transformaço es dessa ambie ncia no a mbito da comunidade escolar.  

 

5.1 ESPAÇO ATUAL E ACERVO 
 

 Sobre o espaço atual da biblioteca e seu acervo recolhemos diversas declarações, 

para apreciação dessa temática e traz à tona um território de ‘ocupação social’ ressalta-se 

entre fala dos entrevistados algumas declarações como: 

 

Boa, já até acabei a minha ficha. O que falta eu não sei, ela é muito 
arrumadinha, eu acho que falta mais livros. (Nativ@ 2º ano, 7 anos). 

Muito legal está aqui na biblioteca [e] deve ter muitos mais livros e ar 
condicionado! (Nativ@ 3º ano,8 anos). 

[...] é legal ler os livros que tem aqui na biblioteca e a biblioteca escolar 
está aberta a sugestões e quer ouvir de diferentes atores sociais o que eles 
têm a dizer (Nativ@ 4º ano, 9 anos). 

Agora você me fez uma pergunta difícil, a parte mais difícil para 
responder, eu acho que não falta mais nada aqui, livros nós temos aqui, 
alegria nos temos e eu vejo um monte de gente rindo aqui, lendo. (Nativ@ 
5ºano,10 anos). 

Acha que precisa ser substituída por uma sala de informática e a escolar 
deve focar as apresentações culturais, com a arte circense e capoeira e 
religião (Nativ@ 6º ano, 12 anos). 

Considera que não falta nada e a biblioteca é o lugar de ocupação social, 
um lugar para novas oportunidades para os jovens (Nativ@ 7º ano, 13 
anos). 

Considero muito bom, mas falta livros clássicos, tipo Machado de Assis, 
Shakespeare (Nativ@ 8º ano, 14 anos). 

Necessita ter mais livros e quanto mais pessoas e mais instituições 
envolvidas e voltadas a pensar em como contribuir com essa biblioteca e 
com esses jovens, mais chance teremos de mudar a vida das pessoas 
(Nativ@ 9º ano, 14 anos). 

 

Percebe-se que para a maioria dos respondentes, a biblioteca possui um bom 

espaço, sendo bem vista por eles, a exceção de um(a) discente de 12 anos que sugere sua 

substituição por uma sala de informática. 
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Acerca do acervo, duas responderam que precisa de mais livros, uma inclusive 

afirmou que necessita de mais livros clássicos e citou os autores: Machado de Assis e 

Shakespeare como exemplos. 

 

5.2 SOBRE O SIGNIFICADO E O QUE REPRESENTA 
 

Quando perguntados sobre o que a biblioteca significa ou representa, os alunos 

reportam que: 

 

Representa um símbolo de ensinar as crianças a lerem, elas vêm e pegam 
um livro e começam a ler. (Nativ@ 2º ano, 7 anos). 

Se no presente representa algo que vou lá e fico em paz, sem barulho 
(Nativ@ 3º ano,8 anos). 

Representa para mim ela é um lugar mágico, um lugar muito bom para ler 
né tia, meditar... (Nativ@ 4º ano, 9 anos). 

Representa alegria e vontade de estudar, porque toda vez que eu chego 
aqui eu falo que quero levar todos esses livros para casa pra ler (Nativ@ 
5ºano,10 anos).  

Representa conhecimento, aprendizado, lugar seguro, lugar que a gente 
pode imaginar o que quiser (Nativ@ 6º ano, 12 anos). 

Na minha opinião, eu gosto muito, tanto que nessa era totalmente digital, 
aqui na biblioteca eu tenho tranquilidade, e como eu gosto muito de ler, 
aqui eu acho de tudo nos livros, tanto que já preenchi a minha ficha 
(Nativ@ 7º ano, 13 anos). 

Eu acho um lugar importante dentro da escola, a gente vive muito no 
celular, então desligar um pouco do virtual e ler um bom livro clássico, 
definitivamente é muito bom (Nativ@ 8º ano, 14 anos). 

Representa um lugar muito calmo e há projetos para áreas de esporte, 
lazer e de melhorias urbanas envolvendo a biblioteca, todos voltados 
para ajudar os jovens e os moradores desses bairros no mais precisam, a 
biblioteca da escola se mostra presença (Nativ@ 9º ano, 14 anos). 
 

Para os respondentes, a biblioteca representa um lugar para estudo, leitura e 

aprendizagem, e chama a atenção que consideram um local calmo, onde encontram paz, 

podem meditar e que oferece a oportunidade de se desligarem do celular, de se afastar do 

mundo digital. 
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5.3 O QUE DEVE OFERECER NO FUTURO 
 

Acerca da biblioteca o que deve oferecer no futuro, os discentes afirmam que: 

 

No futuro deve ter muitos livros e ser livre para todo mundo tanto dentro 
da escola quanto fora, para todo mundo poder ler livros. [...] (Nativ@ 2º 
ano, 7 anos). 
No futuro espero que tenha um cantinho de leitura com tapetes e 
almofadas, uma biblioteca mais organizada na hora do recreio. (Nativ@ 
3º ano,8 anos). 
[No] futuro [deve ter] mais cadeiras, mesas, estantes e mais livros [...] A 
biblioteca deve ter muitos livros para todos poder ler, falta um pouco de 
tecnologia também. Eu acho que a biblioteca no futuro pode ser mais ou 
menos assim mesmo, assim já está bom, só colocar um computador para 
digitar o nome do livro que a gente quer e encontrar nas estantes (Nativ@ 
4º ano, 9 anos). 
No futuro com tablet que a gente escrevia o nome do livro e ele aparecerá 
(Nativ@ 5ºano,10 anos).  
No futuro não deve mudar muita coisa, se fosse mais tecnológica deveria 
ser uma sala de informática, não uma biblioteca e um lugar de 
conhecimentos (Nativ@ 6º ano, 12 anos). 
Para mim está boa, está perfeita, acho que só falta mais livros, mais e mais 
(Nativ@ 7º ano, 13 anos). 
No futuro eu não espero que a biblioteca mude, apenas que se renove, 
livros novos, mais dinâmica sem mudar muito. Se as pessoas não tiverem 
um incentivo para ler deixam de lado, acho que deveria haver mais 
projetos ligados a leitura. No futuro eu não espero que a biblioteca mude, 
apenas mais dinâmica sem mudar muito (Nativ@ 9º ano, 14 anos). 

 

A grande maioria afirma que precisa ter um acervo maior, renovando seus tí tulos, 

um espaço mais dina mico, com projetos relacionados a  leitura, ser aberta para a 

comunidade externa, ampliando a oportunidade de leitura para demais pessoas. Tambe m 

foi solicitado um espaço para leitura com almofadas, mais tecnolo gica, com computador e 

tablet. 

 

5.4 DESDOBRAMENTO DO PROCESSO ANALÍTICO COM A FREE ELICITATION 
 

 

A partir dos relatos obtidos resolvemos utilizar a te cnica free elicitation, “um 

procedimento qualitativo que consiste em uma livre associaça o de palavras relacionada a 

um determinado tema” (FIGUEIREDO; MAYER, 2010). Nessa pesquisa, a te cnica de free 

elicitation consentiu que os nativos digitais expusessem suas opinio es sobre a biblioteca 

escolar Dr Tuffy Nader da rede municipal de ensino de Vila Velha ES, sem influe ncias 
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predeterminadas pelo pesquisador. Nesse estudo os resultados recebidos nas entrevistas 

de todos os interagentes permitem constituir uma wordcloud com as respostas fornecidas 

pelos alunos nascidos na era digital e assim captar o elasse sobre tal equipamento. 

 

Figura 1 - Nuvem de palavras, fala dos nativos digitais 

 
Fonte: os autores, 2020. 

 

Segundo Miguel e Carvalho, (2019b, p. 5) O olhar sobre a “biblioteca escolar parece, 

assim, adentrar nesse depoimento e envolver situar itens ba sicos como (livros, cadeiras, 

mesas, ar condicionado, computador, tablet)” e tangí veis de e como frisa alguns 

respondentes, e ao lidar com a tecnologia e informaço es em diferentes suportes, 

desvendar e descrever os significados atribuí dos aos ‘nativos digitais’ ao espaço, faz-se 

necessa rio a presença do biblioteca rio mediador. 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A biblioteca escolar e  um espaço para o desenvolvimento do indiví duo para o 

conví vio na sociedade da informaça o e por isso deve ser um local dina mico, que permita 

o desenvolvimento dos alunos e atenda a sua real necessidade de informaça o. 

Os biblioteca rio e professores precisam trabalhar em conjunto, visando a 

aprendizagem, a resoluça o de problemas e atendendo da melhor forma ao aluno. A funça o 

social da biblioteca escolar esta  intimamente ligada a  funça o social da leitura na vida de 

um indiví duo. Conforme reporta a nuvem de palavras dos alunos nascidos na era 

tecnolo gica, percebe-se que muitos nativos digitais assimilaram uma maior preocupaça o 

quanto ao imobilia rio do que a pro pria tecnologia, haja visto que nem todos os alunos 

nascidos na era digital possuem acesso as tecnologias. 
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E  nota vel compreender a biblioteca escolar como um instrumento de fundamental 

importa ncia para que os objetivos da educaça o formal sejam alcançados. Pensamos assim 

que o ideal para o bom desempenho processo de educaça o seria que cada escola possuí sse 

uma biblioteca, que estivesse participando ativamente das atividades da instituiça o de 

ensino.  

A biblioteca escolar e  um instrumento fundamental de apoio a s atividades 

pedago gicas atrave s da leitura, os indiví duos sa o capazes de desenvolver sua criatividade, 

imaginaça o e oferecendo-lhes a possibilidade de se tornarem pensadores crí ticos e 

efetivos usua rios da informaça o, caracterí sticas fundamentais para o conví vio em 

sociedade.  

Observamos que como resultado dessa imersa o de crianças e jovens na cultura 

digital, surge um tipo de estudante distinto daquela e poca pre -digital, em que falam a 

linguagem digital e pensam em lo gica distinta com relaça o a  informaça o. Cabe ao 

biblioteca rio acompanhar o desenvolvimento dessa geraça o, visando melhor atende -la. 

E como esses alunos nascidos na era digital pensam e lidam com a biblioteca e com 

as informaço es, nesse panorama percebemos a figura do biblioteca rio mediador como de 

suma releva ncia para que de fato o sistema dina mico de bibliotecas escolares constitua 

um dos mais fortes apoios para o desenvolvimento e a melhoria do ensino-aprendizagem.  

A biblioteca escolar deve se constituir como fator essencial para que o estudante 

atinja as metas educacional propostas, motivando-o e compactuando com os professores 

para o desenvolvimento pleno do aluno. Deve ser um espaço dina mico, e, motivar o ha bito 

do uso da biblioteca por meio de um processo contí nuo. Logo, implantar uma biblioteca 

na escola pode favorecer a inclusa o das crianças no contexto da nossa sociedade atual.  

Diante desse contexto, cabe enta o ao profissional da informaça o fazer essas e novas 

mediaço es para que os “nativos digitais” desenvolvam suas estruturas cognitivas na 

compete ncia leitora e no pensamento reflexivo; e  com estas perspectivas e os mu ltiplos 

apontamentos que a entrevista etnogra fica resgata essa tema tica, a qual toma to nus na 

contemporaneidade e adquiri significa ncia para novos estudos em Cie ncia da Informaça o.  

Assim, entendemos que desenvolver bibliotecas com o biblioteca rio mediador que 

atendam a comunidade de ‘nativos digitais’ e  um desafio para as escolas, e e  esse processo 

que apresentamos nesse trabalho. A instituiça o cresce e ganha novos formatos e 

contextos, e com essa expansa o pode ampliar sua comunidade de usua rios, regatando uma 
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geraça o digital e transformando as pro prias condiço es de existe ncia e o exercí cio da 

cidadania na rede.  

Portanto, conhecer as necessidades de Informaça o dos usua rios se torna fator 

indispensa vel para habilitar o biblioteca rio a oferecer um serviço de excele ncia a essa 

nova geraça o digital. Assim, diante da atual realidade cultural das crianças e adolescentes 

dessa nova geraça o, imprescindí vel e , que a biblioteca e o biblioteca rio estejam 

preparados para se adaptar as novas condiço es e seus desenvolvimentos sociais e 

tecnolo gicos, assumindo assim o seu papel de mediador da informaça o junto aos nativos 

digitais e as tecnologias de informaça o. Reafirmando que, diante da atual realidade 

cultural das crianças e adolescentes dessa nova geraça o, e  preciso estar atento e observar 

a sua extrema facilidade e pre -disposiça o cognitiva para o mundo digital e suas vertentes. 

Portanto, o biblioteca rio escolar deve acompanhar a evoluça o daqueles que sa o os 

usua rios reais e potenciais da biblioteca. 
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